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Tourism presupposes the movement of people in trips, with overnight 
stays. Tourism activity had completed in 2019, ten consecutive years 
of increase at global level. Compared to the previous year, there was 
an increase of 4.0% in international flows in 2019, when more than 
1.4 billion tourists traveled, having generated 1.7 trillion dollars in 
revenue worldwide (INTERNATIONAL..., 2021b). 

Trips, however, demand understanding beyond these figures, as 
they create a relationship between the person traveling and the one 
welcoming them. Desirable tourism promotes a memorable exchange 
for travelers, conducted attentively and responsibly towards the 
receiving community and its environment. So, the analysis of the 
social, environmental and economic impacts of tourism activity on 
origins, routes and destinations has to be carried out from a systemic 
perspective. In each one of these parts of the tourist system there is 
a highly affected ecosystem (either positively or negatively) by the 
characteristics and intensity of these trips. 
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O turismo pressupõe deslocamentos de pessoas em viagens, com pernoites. A ati-
vidade turística experimentou, em 2019, dez anos consecutivos de crescimento em 
nível global. Comparativamente ao ano anterior, houve acréscimo de 4,0% nos flu-
xos internacionais em 2019, quando mais de 1,4 bilhão de turistas viajaram, totali-
zando 1,7 trilhão de dólares nas receitas geradas mundialmente (INTERNATIONAL..., 
2021b). 

As viagens, no entanto, pedem uma compreensão para além dessas cifras. Ao viajar, 
se estabelece uma relação entre aquele que viaja e quem recebe. O turismo dese-
jável é aquele em que haja uma troca memorável para o viajante, e que seja reali-
zada de modo atento e responsável para com a comunidade receptora e o meio 
ambiente. Assim, a atividade turística requer uma perspectiva sistêmica para que se 
possa analisar seus impactos sociais, ambientais e econômicos nas origens, rotas e 
nos destinos turísticos. Em cada uma dessas partes do sistema turístico há um ecos-
sistema altamente impactado (positiva e/ou negativamente) pelas características e 
intensidades dessas viagens. 
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Among the main challenges of our times is the search for harmony in 
dimensions of sustainability, aiming at more balanced tourism, which 
can bring long-term contributions to the Sustainable Development 
Goals (SDG). Such challenge is even more urgent in face of the 
visible increase of global warming and of the current ecological crisis 
(biodiversity loss, ocean pollution, soil impoverishment, etc.) added 
to impacts of the COVID-19 pandemic. 

In 2020, tourism was one of the most affected sectors by the 
pandemic. Losses amounted to 87.0% of the international flow 
of tourists (INTERNATIONAL..., 2021a). Data show 1 billion less in 
disembarks of foreign tourists, a decrease of 1.3 trillion dollars in 
revenue, together with a potential loss of 100 to 120 million direct 
jobs (INTERNATIONAL..., 2021a). For Brazilian tourism, studies by the 
Getulio Vargas Foundation (FGV) (IMPACTO..., 2020) indicate expected 
losses of R$161.3 billion in the 2020-2021 period, corresponding to a 
decrease of 47.0% in its Gross Domestic Product from 2019. 

In the pre-pandemic period, Brazil had been on a slightly upward 
trend, being clearly modest in its appeal to foreign tourists up to 
year 2018, when it reached 6.62 million international tourists. In 
2019, however, there was a slight decrease, adding up to 6.35 million 
international tourists (Table 16.1). One of the reasons that exerted an 
impact on that result was the decrease in the number of tourists from 
Argentina, the main origin of tourists visiting Brazil (Table 16.1), due to 
the severe economic crisis the country has been facing. 

International tourism in Brazil is highly dependent on South 
America, which accounts for more than half of that flow. We received 
approximately 4 million South American tourists in 2017, also in 2018 
and about 3.6 million in 2019. The four main countries sending tourists 
to Brazil were: Argentina (1 954 725 tourists), Paraguay (406 526), Chile 
(391 689) and Uruguay (364 830), according to Table 16.1. 

Europe is number two among regions sending tourists to Brazil 
and accounts for about 1.5 million tourists in 2019, with France 
as number one in terms of countries (257 504 tourists). It is worth 
mentioning that the main origin of tourists in Europe is behind our 
fours neighboring countries as for number of tourists sent. Policies 
aiming at the liberation of visas for visitors from the USA, Canada, 
Japan and Australia went into effect in 2019, with results that cannot 
be measured at present because of the pandemic in 2020.
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Entre os maiores desafios de nossos tempos está a busca pela harmonia das dimen-
sões da sustentabilidade, com vistas a um turismo mais equilibrado, ou seja, que 
contribua para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com uma visão 
de longo prazo. Tal desafio se faz ainda mais premente em função dos indícios de 
aumento do aquecimento global e da atual crise ecológica (perda de biodiversida-
de, poluição dos oceanos, empobrecimento de solos etc), somados aos impactos da 
pandemia de COVID-19.

Em 2020, o turismo foi um dos setores mais afetados pela pandemia. Foram registra-
das perdas de 87,0% do fluxo internacional de turistas (INTERNATIONAL..., 2021a). Os 
dados mostram 1 bilhão a menos de desembarques de turistas internacionais, re-
dução de 1,3 trilhão de dólares de receitas, ao lado da perda potencial de 100 a 120 
milhões de empregos diretos (INTERNATIONAL..., 2021a). Para o turismo brasileiro, 
estudos da Fundação Getulio Vargas (FGV) (IMPACTO..., 2020) indicam expectativas 
de perdas de R$ 161,3 bilhões no biênio 2020-2021, correspondendo a uma redução 
de 47,0% de seu Produto Interno Bruto (PIB) em relação a 2019. 

No período pré-pandemia, o Brasil vinha traçando uma linha levemente ascenden-
te, e marcadamente modesta, na sua atração internacional de turistas até o ano de 
2018, quando alcançou 6,62 milhões de turistas internacionais. Em 2019, no entanto, 
houve registro de uma ligeira queda, totalizando 6,35 milhões de turistas interna-
cionais (Tabela 16.1). Uma das razões que impactou esse resultado foi a redução de 
turistas provenientes da Argentina, principal emissor para o Brasil (Tabela 16.1), em 
virtude da grave crise econômica que o país vizinho enfrenta. 

O turismo internacional no Brasil é altamente dependente da América do Sul, que 
responde por mais da metade desse fluxo. Foram recebidos, aproximadamente, 
4 milhões de turistas sul-americanos, em 2017, assim como em 2018, e cerca de 
3,6 milhões em 2019. Os quatro primeiros emissores, em 2019 foram: a Argentina  
(1 954 725 turistas), o Paraguai (406 526), o Chile (391 689) e o Uruguai (364 830), 
conforme a Tabela 16.1. 

A segunda região mundial que mais emite estrangeiros para o Brasil é a Europa, 
responsável por cerca de 1,5 milhão de turistas em 2019, com a França (257 504 tu-
ristas) ocupando o primeiro lugar entre os países. Observe-se que o maior emissor 
europeu está aquém dos quatro primeiros vizinhos em número de turistas enviados 
ao Brasil. Ainda em 2019, deu-se início à vigência da política de liberação de vistos 
para EUA, Canadá, Japão e Austrália, cujos resultados não são possíveis de mensurar 
claramente em função da pandemia em 2020.
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The main places of tourist arrivals to Brazil between 2017 and 2019 
(Table 16.2) were the states of São Paulo, which received more than 2 
million of those persons, followed by Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
and Paraná. That results from a combination of access-related factors, 
mainly air hubs from São Paulo and Rio de Janeiro and closeness to the 
state of Rio Grande do Sul, including trips by land, which are related to 
tourist sending markets located in the south of Brazil. 

Between 2018 and 2019, the ranking of 10 most visited cities by 
foreigners in Brazil (Graph 16.1) recorded few changes. Rio de Janeiro, 
which holds about 30% of the flow, remained as the main international 
destination, followed by Florianópolis (17.0%). Foz do Iguaçu, appears 
in the third position and was the destination recording the bigger 
percent increase between 2018 and 2019, from 12.9% to 16.2%. São 
Paulo was in the fourth position (9.4%). Six coastal cities complete the 
ranking: Armação dos Búzios, Salvador, Bombinhas, Angra dos Reis, 
Balneário Camboriú and Paraty. This list calls attention to the necessary 
concern for issues related to the environmental preservation of marine 
ecosystems in Brazil and to actions aimed at facing ocean and beach 
pollution, mainly due to dumping of plastic waste. After all, Brazilian 
tourism is highly dependent on these coastal areas. 

One of the macroeconomic aspects that characterized Brazilian 
tourism in the years prior to the pandemic was the deficit of the 
balance of payments. This characteristic shows that the Brazilians 
traveling abroad spend, historically, more than foreigners visiting 
Brazil, leading to unbalance. In 2018, the last year for which data is 
available, expenditure amounted to 18.2 billion dollars (Graph 16.2), 
whereas the revenue generated by international tourism in Brazil 
(Graph 16.3) reached 5.9 billion dollars, resulting in an overall deficit 
of 12.3 billion dollars, slightly less than the in the previous year (Graph 
16.4). Given traveling restrictions in the years of 2020 and 2021, it is 
expected that expenditures and revenues will reduce significantly, 
but the deficit pattern may remain. 

Beyond considerations on international tourism, it is essential to 
observe domestic tourism, as it is the predominant mode in Brazil. In 
fact, according to the World Tourism Organization (UNWTO) (2021), 
the estimated flow of domestic tourism in the world is, on average, 
six times that of international tourism in terms of overnight stays. 
Being so relevant, domestic tourism exerts a major impact on the 
production structure and on income and employment generation. 
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 Os principais pontos de chegada ao Brasil entre 2017 e 2019 (Tabela 16.2) foram 
os Estados de São Paulo, que recepcionou mais de 2 milhões deste contingente, 
seguido por Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Paraná. Isso se explica por uma 
combinação de fatores de acesso, especialmente nos hubs aéreos de São Paulo e 
Rio de Janeiro, assim como o acesso próximo ao Rio Grande do Sul, incluindo a via 
terrestre, relacionada aos mercados emissores localizados ao sul do Brasil. 

Entre 2018 e 2019, as 10 cidades mais visitadas pelos estrangeiros no Brasil (Gráfico 
16.1) também tiveram poucas alterações. O Rio de Janeiro, que concentra cerca de 
30,0% do fluxo, continuou como o principal destino internacional, seguido por Flo-
rianópolis (17,0%). Foz do Iguaçu, figura em terceiro lugar e foi o destino que apre-
sentou maior incremento em pontos percentuais neste ranking entre 2018 e 2019, 
passando de 12,9% para 16,2%. São Paulo ficou em quarto lugar (9,4%). As cidades 
que aparecem em seguida são todas costeiras, tais como Armação dos Búzios, 
Salvador, Bombinhas, Angra dos Reis, Balneário Camboriú e Paraty. Essa listagem 
chama atenção para a necessária preocupação com questões ligadas à preservação 
ambiental de ecossistemas marinhos no Brasil e ações de enfrentamento à poluição 
do oceano e das praias, especialmente por plásticos descartáveis. Afinal, o turismo 
brasileiro depende fortemente destas localidades costeiras.

 Um dos aspectos macroeconômicos que marcam o turismo brasileiro nos anos que 
antecedem a pandemia é o deficit na balança de pagamentos. Essa característica 
revela que o total dos brasileiros em viagens ao exterior, historicamente, gasta mais 
do que os estrangeiros que visitam o Brasil, gerando desequilíbrio. Em 2018, último 
ano com os dados disponíveis, as despesas foram de 18,2 bilhões de dólares (Gráfi-
co 16.2), enquanto as receitas geradas pelo turismo internacional no Brasil (Gráfico 
16.3) foram de 5,9 bilhões de dólares, totalizando um deficit de 12,3 bilhões de dó-
lares, ligeiramente menor que o ano anterior (Gráfico 16.4). Diante das restrições de 
viagens durante os anos de 2020 e 2021, esperam-se despesas e receitas fortemente 
reduzidas, porém, com a provável manutenção do comportamento deficitário. 

Para além do olhar sobre o turismo internacional, é fundamental observar o turismo 
doméstico, pois ele é predominante no Brasil. Aliás, em conformidade com a Orga-
nização Mundial do Turismo (OMT) (2021), o fluxo doméstico no mundo é estimado, 
em média, seis vezes maior do que o internacional em número de pernoites. Com 
esse peso, o turismo doméstico tem um forte impacto na estruturação produtiva, na 
geração de renda e de empregos do setor.

Entre as características que marcam o turismo doméstico no Brasil, em 2019, estão os 
deslocamentos intraestaduais, realizados de carro (47,6%) e com hospedagem em 
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Among the characteristics of domestic tourism in Brazil in 2019 are 
interstate trips by car (47.6%) with visitors staying at the home of 
relatives and friends (52.2%), according to the Continuous National 
Household Sample Survey – Continuous PNAD on tourism (TURISMO..., 
2020). The study shows that 21.8% of the homes surveyed in the 
country took at least one trip, amounting to a total of 21.4 million 
trips analyzed, being 96.0% of them inside Brazil. Trips for personal 
reasons stand out (86.0%), especially for visiting relatives (36.0%) or 
having leisure (31.0%). Among the most attractive segments, sun 
and beaches are in the first position as for people’s motivation for 
traveling (34.3%), followed by search for culture (27.2%) and nature/
ecotourism/adventure (25.9%). The Southeast Region both sends and 
receives most tourists in the Brazilian domestic market. The three 
most visited Major Regions were the Southeast (39.5%), Northeast 
(27.8%) and South (16.5%). The five most desired destinations, 
considering Federation Units (FU), are: São Paulo (18.9%), Minas Gerais 
(12.8%), Bahia (8.7%), Rio Grande do Sul (6.7%) and Rio de Janeiro 
(5.8%), which, altogether, account for more than half of the national 
demand (52.9%). 

Operating the tourism sector requires a very diverse production 
chain. Businesses deal with activities such as lodging, intermediation, 
entertainment, feeding, transportation, events, souvenirs, and many 
others, associated in a way that makes tourism an attractive service. 
Tourism supply is marked by small businesses. According to the 
Ministry of Tourism, 90.0% of the companies listed under the Registry 
of Tourist Service Providers (Cadastur)3 are micro or small companies. 
Almost 30 thousand tourism agencies (Table 16.3) were listed in 2019. 

A drastic reduction in the tourism flow is expected for 2020 and 
2021, as a consequence of the severe pandemic in Brazil and of the 
international restrictions imposed on the country after that. As a 
result, a decrease is expected in the tourism production basis, with 
effects on enterprises in locations where tourism is an important 
economic agent. Global prospective studies that approach the 
post-pandemic behavior of the tourism sector predict there will be 
gradual recovery of tourism activities, mainly with short trips close 
to one’s place of residence and new experiences in uncrowded 
areas. Opportunities are expected, especially concerning rural and 
natural areas, with a focus on the learning of culture and gastronomy. 

3  Registry of Tourist Service Providers (Law no. 8,623/93 and Law no. 11,771/2008). 
Mandatory for: tourism camping, tourism agencies, tourism guides, theme 
parks, event organizers, accommodations and tourism transport.
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casas de parentes e amigos (52,2%), de acordo com a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua - PNAD Contínua sobre o turismo (TURISMO..., 2020). O 
estudo indica que 21,8% dos lares nacionais pesquisados tiveram ao menos uma 
viagem, totalizando 21,4 milhões de viagens analisadas, sendo 96,0% delas dentro 
do Brasil. Destacam-se as viagens por motivos pessoais (86,0%), especialmente para 
visitar parentes (36,0%) ou usufruir do lazer (31,0%). Entre os segmentos mais atra-
tivos, o de sol e praia ocupa o primeiro lugar nas motivações (34,3%), seguido pela 
busca por cultura (27,2%) e por natureza/ecoturismo/aventura (25,9%). A Região 
Sudeste é tanto a maior emissora do mercado interno de turismo no Brasil, quanto 
a maior receptora. As três regiões mais visitadas foram Sudeste (39,5%), Nordeste 
(27,8%) e Sul (16,5%). Quanto aos destinos procurados, por Unidade da Federação 
(UF), destacam-se os cinco primeiros: São Paulo (18,9%), Minas Gerais (12,8%), Bahia 
(8,7%), Rio Grande do Sul (6,7%) e Rio de Janeiro (5,8%) que, somados, abarcam mais 
da metade da demanda nacional (52,9%). 

O funcionamento do setor de turismo envolve uma cadeia produtiva bastante di-
versificada. São negócios ligados a atividades como: hospedagem, agenciamento, 
entretenimento, alimentação, transporte, eventos, souvenires, entre outras, que 
se articulam para que o turismo se constitua em um serviço atrativo. Essa oferta é 
marcada por pequenos negócios. De acordo com o Ministério do Turismo, 90,0% 
das empresas registradas no Sistema de Cadastro de Pessoas Físicas e Jurídicas que 
Atuam no Setor de Turismo (Cadastur)3 são micro ou pequenas. Do total, quase 30 mil 
agências de turismo (Tabela 16.3) estavam presentes na oferta registrada em 2019. 

A expectativa para os anos de 2020 e 2021 é de redução drástica de fluxos em con-
sequência da gravidade que alcançou a pandemia no Brasil e das restrições interna-
cionais impostas ao País decorrentes disso. Consequentemente, é prevista uma di-
minuição da base produtiva do turismo, que rebaterá sobre empreendimentos em 
localidades que têm o setor como importante vetor econômico. Estudos prospec-
tivos globais que abordam o comportamento do setor de turismo pós-pandemia 
preveem uma retomada gradativa das atividades turísticas, sobretudo, por meio de 
viagens de curta duração, próximas ao local de residência e com novas experiências 
em locais sem aglomerações. Esperam-se oportunidades, especialmente, para o 
turismo em áreas rurais e naturais, voltadas para o aprendizado de cultura e gas-
tronomia. Apesar de o momento estar cercado de incertezas,  demanda inovações 
para que sejam aproveitadas as oportunidades, junto aos diversos perfis de turistas. 

3  Sistema de Cadastro de Pessoas Físicas e Jurídicas que Atuam no Setor de Turismo (Lei n. 8.623/93 
e Lei n. 11.771/2008). Obrigatório para: acampamentos turísticos, agências de turismo, guias de 
turismo, parques temáticos, organizadoras de eventos, meios de hospedagem e transportadoras 
turísticas. 
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Despite all uncertainties, our current moment requires innovations to 
optimize opportunities for all tourist profiles.

Domestic tourism, besides generating most tourism flows in Brazil, 
tends to be the basis for recovery of the sector immediately after the 
pandemic, according to global trends. Vaccination is a key factor in 
this process, once traveling is the number two wish of Brazilians as 
soon as they are vaccinated against COVID-19 (19.0%), only second 
to the wish of meeting their family members (31.0%) (COVID..., 2021). 
However, during the pandemic, trips to popular tourist destinations, 
leading to crowding, have taken place in Brazil, mainly on holidays. 
That has been a wake-up call for the development of tourism that can 
be suitable for new times. 

To face the future, it is important that Brazil strengthen its participation 
in the restructuring of domestic tourism, by means of a group of 
actions that connect the public and private sectors in the promotion 
of distinctive, high quality and safe experiences. The coming years 
also point to the need of innovative public policies for tourism, with 
sustainability as the central element of a strategy that values the 
unique natural and cultural assets of our country. 
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O turismo doméstico, além de já ser o principal gerador de fluxos turísticos no 
País, tenderá a ser a base para a recuperação do setor no período imediatamente 
pós-COVID, acompanhando as tendências globais. A vacinação se mostra um fator 
chave para esse movimento, pois, viajar é a segunda maior aspiração dos brasilei-
ros assim que forem vacinados contra a COVID-19 (19,0%), antecedida apenas pelo 
desejo de reencontrar familiares (31,0%) (COVID..., 2021). Contudo, já foram observa-
dos no Brasil, durante a pandemia, especialmente em feriados, deslocamentos que 
provocaram aglomerações em destinos turísticos populares, acendendo um alerta 
na construção de um turismo adequado aos novos tempos. 

Para enfrentar o futuro, é importante que o Brasil torne mais robusta sua atuação na 
reestruturação do turismo doméstico, em um conjunto de ações que articulem os 
setores público e privado para promover experiências de singulares, alta qualidade 
e seguras. Os próximos anos apontam, também, para a necessidade de políticas 
públicas de turismo inovadoras, que incorporem a sustentabilidade como elemen-
to central em uma estratégia de valorização dos ativos naturais e culturais únicos 
do País. 
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346 Brasil em Números  /  Brazil in Figures 2021
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2017 2018 2019

       Total/ Total 6 588 770 6 621 376 6 353 141

África/Africa  70 351  64 605  69 436

América Central/Central America  49 320  45 991  43 896

América do Norte/North America  605 961  689 583  750 484

   Canadá/Canada  48 951  71 160  77 043

   Estados Unidos/United States  475 232  538 532  590 520

   México/Mexico  81 778  79 891  82 921

América do Sul/ South America 4 112 327 4 050 598 3 597 179

   Argentina/Argentina 2 622 327 2 498 483 1 954 725

   Bolívia/Bolivia  126 781  126 253  132 069

   Chile/Chile  342 143  387 470  391 689

   Colômbia/Colombia  140 363  131 596  126 595

   Paraguai/Paraguay  336 646  356 897  406 526

   Peru/Peru  115 320  121 326  135 880

   Uruguai/Uruguay  328 098  348 336  364 830

   Venezuela/Venezuela  53 950  40 761  40 160

   Outros/Other countries  46 699  39 476  44 705

Ásia/Asia  255 841  255 138  290 974

   Japão/Japan  60 342  63 708  78 914

   Outros/Other countries  195 499  191 430  212 060

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2017-2019
Table 16.1 -  Tourist arrivals to Brazil - 2017-2019

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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(conclusão/concluded)

2017 2018 2019

Europa/Europe 1 451 544 1 460 740 1 531 275

   Alemanha/Germany  203 045  209 039  206 882

   Áustria/Austria  20 358  29 643  22 051

   Bélgica/Belgium  28 458  31 004  28 178

   Espanha/Spain  137 202  147 159  145 325

   França/France  254 153  238 345  257 504

   Holanda/Netherlands  59 272  62 651  59 752

   Reino Unido/United Kingdom  185 858  154 586  163 425

   Itália/Italy  171 654  175 763  182 587

   Portugal/Portugal  144 095  145 816  176 229

   Suíça/Switzerland  69 484  70 040  63 826

   Outros/Other countries  177 965  196 694  225 516

Oceânia/Oceania  43 380  54 675  69 861

Não especificado/Unspecified   46   46   36
 

Fonte/Source : Anuário Estatístico de Turismo 2020. Ano base 2019. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
v. 47, 2021. Disponível em:/Available from : http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2017-2019
Table 16.1 - Tourist arrivals to Brazil - 2017-2019
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2017 2018 2019

            Total/Total 6 588 770 6 621 376 6 353 141

Amazonas  33 627  36 064  29 306

Pará  30 524  28 720  26 006

Pernambuco  83 151  121 169  111 920

Bahia  157 913  148 637  152 221

Ceará  74 497  107 420  112 920

Rio de Janeiro 1 355 616 1 293 342 1 252 267

Minas Gerais  56 504  81 850  54 424

São Paulo 2 144 606 2 250 994 2 358 979

Paraná  892 629  948 388 1 006 752

Rio Grande do Norte  26 598  28 672  27 888

Rio Grande do Sul 1 270 618 1 087 191  772 686

Mato Grosso do Sul  80 270  91 518  81 392

Santa Catarina  205 470  226 362  200 746

Distrito Federal/Federal District  76 747  75 672  73 860

Outros/Others  100 000  95 377  91 774

Fonte/Source : Anuário Estatístico de Turismo 2020. Ano base 2019. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
v. 47, 2021. Disponível em:/Available from : http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

Tabela 16.2 - Chegadas de turistas no Brasil, por Unidades da Federação
  de acesso - 2017-2019

Table 16.2 -  Tourist arrivals to Brazil, by Federation Unit 
of arrival - 2017-2019

Unidades da Federação de acesso/
Federation Unit of arrival

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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Unidades da Federação/
Federation Units

Agências/
Agencies

          Brasil/Brazil 29 912 

Rondônia  213 

Acre  155 

Amazonas  485 

Roraima  105 

Pará  406 

Amapá  75 

Tocantins  208 

Maranhão  433 

Piauí  143 

Ceará  719 

Rio Grande do Norte  358 

Paraíba  467 

Pernambuco 1 244 

Alagoas  541 

Sergipe  305 

Bahia 1 159 

Minas Gerais 2 606 

Espírito Santo  411 

Rio de Janeiro 4 016 

São Paulo 9 385 

Paraná 1 692 

Santa Catarina 1 013 

Rio Grande do Sul 1 639 

Mato Grosso do Sul  382 

Mato Grosso  434 

Goiás  688 

Distrito Federal/Federal District  630 

 Tabela 16.3 - Agências de turismo cadastradas no CADASTUR - 2019

Fonte/Source : Anuário Estatístico de Turismo 2020. Ano base 2019. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
v. 47, 2021. Disponível em:/Available from : http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

Table 16.3 - Travel and tourism agencies listed in CADASTUR - 2019
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Grá�co 16.1 - Dez cidades brasileiras mais visitadas pelos turistas 
internacionais, para lazer - 2018-2019

Graph 16.1 - Ten most visited cities in Brazil by foreign tourists,
for leisure - 2018-2019

Fonte/ Source: Boletim informativo do turismo receptivo brasileiro: Brasil. Brasília, DF: Subsecretaria de 
Inovação e Gestão do Conhecimento, 2019. Disponível em /Available from: http://www.dadosefatos. 
turismo.gov.br/2016-02-04-11-54-03/demanda-tur%C3%ADstica-internacional.html. Acesso em: jan. 
2021/Cited:  Jan. 2021.
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Grá�co 16.2 - Despesa da balança de pagamentos
da conta turismo - 2012-2019

Graph 16.2 - Expenditure in the balance of payments of 
 tourism account - 2012-2019

Fonte/Source: Receita e despesa cambial turística no Brasil: variação percentual anual. Brasília, DF: 
Ministério do Turismo, 2020.
Disponível em/Available from: http://dadosefatos.turismo.gov.br/estat%C3%ADsticas-e-indicadores/ 
receita-cambial.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

milhões de dólares/million dollars

0

 5 000

 10 000

 15 000

 20 000

 25 000

 30 000

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019



Turismo / Tourism 351

Gráfico 16.3 - Receita da balança de pagamentos da 
conta turismo - 2012-2019

Graph 16.3 - Revenue in the balance of payments of tourism account - 2012-2019

milhões de dólares/million dollars

Fonte/Source: Receita e despesa cambial turística no Brasil: variação percentual anual. Brasília, DF: 
Ministério do Turismo, 2020. Disponível em/Available from: 
http://dadosefatos.turismo.gov.br/estat%C3%ADsticas-e-indicadores/receita-cambial.html. Acesso em: 
jan. 2021/Cited: Jan. 2021.
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Gráfico 16.4 - Taxa de câmbio e saldo da balança de pagamentos 
da conta turismo - 2009-2018

Graph 16.4 - Exchange rate and balance of tourism account - 2009-2018

R$ milhões de dólares/millions of dollars

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2020. Ano base 2019. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
47,  2021. Disponível em/Available from: 
http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-05.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.
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